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palmito,   produto   comercial  do
palmiteiro (Euterpe edulis

Mart.), apresenta grande importân-
cia econômica, constituindo-se em uma
renda adicional para aqueles que ex-
ploram a madeira.

Entretanto, o conhecimento sobre
a espécie é bastante restrito, inclusi-
ve no que se refere às suas condições
edafo-climáticas.

A espécie Euterpe edulis Mart., por
sua intensa forma de exploração em
práticas predatórias e de modo
indiscriminado, tende a atingir a
extinção em passos rápidos.

Palmeiras encontradas a �céu aber-
to� diminuem o crescimento em altu-
ra e aumentam o crescimento em
diâmetro, destacando-se a �cabeça�
ou colmo, possibilitando maior rendi-
mento da matéria-prima para conser-
va e reduzindo o tempo de abate. Isso
prova que o palmito após certa idade
deve receber maior luminosidade e,
em certos casos, até radiação solar
direta (1). O sombreamento e o alto
teor de umidade do ar e do solo têm
grande influência no desenvolvimen-
to inicial de Euterpe edulis Mart. (2).

No que se refere à fase inicial de
desenvolvimento do palmito, os dados
relacionados ao crescimento estão
sempre associados ao aspecto
luminosidade, condição de extrema
importância no desenvolvimento das
mudas, em função do seu caráter
umbrófilo (3).

Os palmiteiros necessitam de um
bom sombreamento, principalmente
no que se refere à fase inicial do
crescimento. O sombreamento ideal
está em torno de 50% (4).

Para tanto, é preciso de que os
silvicultores se conscientizem da ne-
cessidade de seu florestamento e re-

florestamento, procurando manter
uma importante fonte de renda, não
só para o Estado como também para
os agricultores, assim como é impor-
tante a procura de uma boa base
genética da espécie. Entretanto, o
conhecimento da espécie é bastante
restrito, principalmente no que diz
respeito ao seu crescimento e desen-
volvimento, informações que são ne-
cessárias para o manejo da espécie.

Neste estudo objetivou-se obser-
var o desenvolvimento em altura das
mudas de palmiteiro sob diferentes
níveis de sombreamento, bem como a
sua percentagem de sobrevivência.

Material e método

O trabalho foi realizado no Viveiro
Florestal do Departamento de Ciên-
cias Florestais da Universidade Fede-
ral de Santa Maria, no município de
Santa Maria, RS.

As sementes utilizadas foram
coletadas de árvores matrizes na re-
gião de Santa Maria, RS. As mesmas
foram escarificadas e depois semeadas
em sementeiras no viveiro.

Após as plântulas atingirem cerca
de 7,0cm de altura foi feita a repicagem
para recipientes plásticos sanfonados,
com dimensões de 23,0cm x 19,0cm
contendo substrato a base de solo
Podozólico Vermelho-Amarelo.

As mudas ficaram por 30 dias na
casa de vegetação do viveiro, para
uma melhor adaptação. Após as mes-
mas foram colocadas em campânulas
de sombrite com diferentes níveis de
sombreamento, de acordo com os tra-
tamentos que se seguem:

T1 - sem sombreamento (testemu-
nha).

T2 - com 50% de sombreamento.

T3 - com 80% de sombreamento.
Depois de caracterizar os níveis de

sombreamento, as mudas foram dis-
postas estatisticamente em 4 blocos
de 3 tratamentos, sendo que cada
tratamento continha 30 mudas intei-
ramente casualizadas.

As avaliações de percentagem de
sobrevivência e incremento em altu-
ra foram analisadas mensalmente.

Os resultados médios foram anali-
sadas estatisticamente através da aná-
lise de variância e suas médias com-
paradas pelo teste de Tukey ao nível
de 1% de probabilidade.

Resultados e discussões

Pode-se verificar na Figura 1 que
as mudas que permaneceram a céu
aberto, portanto sem sombreamento
(testemunha), foram morrendo
gradativa-mente, não resistindo à in-
tensidade luminosa  aliada  aos  ven-
tos fortes e  altas temperaturas.  Aos
sete  meses  de idade a percentagem
de sobrevivência deste tratamento foi
de 10,0% e a média do incremento em
altura foi de 7,43cm. Já quanto aos
tratamentos T2 e T3, as mudas tive-
ram uma alta percentagem de sobre-
vivência, chegando a atingir  82,0%  e
88,0%,  respectiva-mente.

Quanto ao incremento em altura,
dos três aos seis meses, a média geral
do experimento foi de 3,72cm (Figura
2) e dos três aos onze meses foi de
12,72cm (Figura 3).

Em relação à média do incremento
em altura, por tratamento, observou-
se que os tratamentos T2 e T3 tive-
ram, respectivamente, uma média de
17,77cm e 18,25cm, não havendo dife-
rença significativa ao nível de 1% de
probabilidade, para o teste de compa-
ração das médias de Tukey.
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se da testemunha T1 (sem sombrea-
mento). As mudas da testemunha não
tiveram um bom desenvolvimento du-
rante o experimento, pois no decorrer
do tempo não resistiram à intensida-
de luminosa e foram morrendo grada-
tivamente. Desta forma, tanto o tra-
tamento T2 como o T3 apresentaram
um bom desenvolvimento na fase de
viveiro. Do experimento deduz-se que
as mudas do palmiteiro necessitam,
na fase inicial, de um bom sombrea-
mento, sendo ideal de 50% a 80%.
Recomenda-se refazer o experimento
novamente com sombreamentos mais
diferenciados.
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Conclusões

Depois de analisar os resultados
sobre o desenvolvimento de mudas de
Euterpe edulis Mart. sob diferentes
níveis de sombreamento, em viveiro,

onde foram analisados a percentagem
de sobrevivência e o incremento em
altura, conclui-se que os tratamentos
T2 (com 50% de sombreamento) e T3
(com 80% de sombreamento) foram
muito semelhantes e diferenciaram-

Figura 3 -
Incremento em
altura dos três aos
onze meses de
idade de
palmiteiro
(Euterpe edulis
Mart. )

Figura 2 -
Incremento em
altura dos três aos
seis meses de idade
de palmiteiro
(Euterpe edulis
Mart .)

Figura 1 -
Percentual de
sobrevivência de
três tratamentos
de palmiteiro
(Euterpe edulis
Mart.)


